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Regeneração da Vegetação de Caatinga após  
Cultivo de Subsistência em Assaré - CE. 
 





   Grande parte dos desmatamentos nos ecossistemas 
tem sido realizada para converter estas áreas em cultivo e 
pastagem para o gado. Muitas destas atividades são 
geralmente abandonadas no período de cinco a dez anos, 
devido à degradação do solo, invasão de ervas daninhas, 
ou mudanças nos incentivos econômicos [1]. 
   Segundo Sampaio [2] as caatingas cobrem uma 
grande área do semi-árido nordestino e parte delas, 
correspondendo a centenas de milhares de hectares, é 
derrubada anualmente para a produção de lenha e para o 
plantio no sistema de agricultura intinerante. 
   A heterogeneidade de fatores climáticos, 
geomorfológicos e edáficos têm sido apontadas como 
fator gerador da grande variabilidade florística e 
fisionômica no domínio da caatinga [3]. Entretanto, de 
acordo com Pereira et al [4] atividades humanas como 
pastoreio, agricultura e extrativismo têm dificultado a 
interpretação de tais variações. Apesar disso, abordagens 
tentando relacionar variações florísticas e fisionômicas a 
fatores bióticos e a diferentes níveis de uso não têm sido 
comuns no bioma caatinga Araújo et al. [5]. Segundo 
Sampaio [2] é importante conhecer a capacidade de 
regeneração da vegetação nativa, para o estabelecimento 
de um manejo sustentável em longo prazo. Objetivando 
contribuir com estudos de regeneração em vegetação de 
caatinga, foi realizado o levantamento da arquitetura de 
tamanho e abundância de plantas em uma área 
abandonada há 10 e 15 anos após cultivo de subsistência. 
   
Material e Métodos    
 
   O estudo foi realizado na fazenda sitio Cacimbinha 
em Assaré, no sul do Ceará. A temperatura varia de 23° a 
29°C e a pluviosidade não ultrapassa 600 mm anuais. O 
relevo é composto por maciços graníticos residuais, com 
altitudes em torno de 700 m. 
   Foram alocadas cinco parcelas de 20 x 20 m em cada 
área abandonada a 10 e 15 anos após cultivo de 
subsistência, essas possuíam a mesma fisionomia 
eqüidistando uma da outra 500m. As parcelas foram 
distribuídas e medidas as plantas lenhosas com diâmetro 
> 2 cm, separadas em classes de > 2 e < 3 cm e > 3 cm. 
Para caracterização da arquitetura de abundância e 
tamanho [6] calcularam-se os parâmetros de densidade, 
área basal, altura e diâmetro, utilizando o programa 
FITOPAC [7]. A distribuição das classes de diâmetro foi 
realizada com intervalos fixos de 3 cm. 
 
Resultados e discussão 
  
    A área em regeneração há 10 anos apresentou uma 
densidade de 1110 ind/ha e uma área basal de 0,35 m2/ha 
para os indivíduos < 3 cm e uma densidade de 1220 
ind/ha e uma área basal de1,2 m2/ha para indivíduos > 3 
cm (Tabela 1). De todas as plantas, 98,3 % apresentaram 
diâmetro < 6 cm, sendo 47,2 % nas classes de 3 a 6 cm, 
apenas 1,7 % estiveram presentes nas classes de 6 a 9 cm 
(Fig. 1). 
A densidade e a área basal na área em regeneração há 
15 anos foram de 675 ind/ha e 0,21 m2/ha para 
indivíduos < 3 cm e 2335 ind/ha e 3,43 m2/ha para > 3 
cm (Tabela 2). A classe de diâmetro com maior 
concentração de indivíduos foi a de 3 a 6 cm com 67,9 
%, seguida da 0 a 3 cm com 22,13 %. Os indivíduos com 
diâmetro > 9 cm apresentaram um percentual de 1,8 % 
(Fig. 2). 
Houve uma diminuição da densidade e área basal nos 
indivíduos < 3 cm da área de 10 anos para a de 15 anos e 
um aumento destes parâmetros nos indivíduos > 3 cm 
nos respectivos anos. Provavelmente isto seja 
influenciado pelas modificações nos fatores abióticos e 
bióticos ocorridos durante a sucessão ecológica, 
associados ao nível de regeneração. 
O aumento da densidade dos indivíduos jovens é uma 
característica comum dos ecossistemas florestais 
antropizados Bertoni [8]. Pereira et al. [9] atribuem a 
maior densidade apresentada em uma das áreas 
estudadas, em diferentes níveis de antropização,  
provavelmente, ao grau de perturbação a que a mesma 
estava submetida. O que pode influenciar também nos 
parâmetros estruturais seriam espécies pioneiras típicas 
de ambientes antropizados da caatinga, como 
demonstram os resultados obtidos por Sampaio et al. [2], 
Sampaio [10] e Ferreira [11]. Algumas espécies são 
consideradas invasoras de caatinga antropizadas, como o 
Croton sonderianus, que produz grande quantidade de 
sementes, cuja dispersão acontece de forma fácil, tanto 
no momento da deiscência dos frutos, quanto 
posteriormente, através de vetores biológicos [12]. 
No período de 10 a 15 anos após cultura de 
subsistência, a caatinga estudada ainda encontra-se em 
fase de regeneração apresentando alta densidade e baixos 
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Tabela 1- Altura, diâmetro, densidade e área basal, em área abandonada há 10 anos após cultura de subsistência em Assaré- CE. 
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Tabela 2- Altura, diâmetro, densidade e área basal, em área abandonada há 15 anos após cultura de subsistência em Assaré- CE. 
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Figura 1 - Distribuição do número de indivíduos por classe de diâmetro a intervalo fixo de 3cm em uma área de caatinga em  
regeneração há 10 anos. 
 
Figura 2 - Distribuição do número de indivíduos por classe de diâmetro a intervalo fixo de 3cm em uma área de caatinga em  
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